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0. ENQUADRAMENTO 

O Programa FRESAN - Fortalecimento da Resiliência e Segurança Alimentar e Nutricional em Angola tem como 
objectivo contribuir para a redução da fome, pobreza e vulnerabilidade à insegurança alimentar e nutricional, 
através do fortalecimento sustentável da agricultura e pastorícia familiares, nas províncias do sul de Angola mais 
afectadas pelas alterações climáticas, Cunene, Huíla e Namibe. É um programa do Governo de Angola, 
financiado pela União Europeia, num total de 65 milhões de euros, e co-gerido por quatro entidades (Camões, 
I.P., FAO, PNUD e Vall d’Hebron), cujas primeiras actividades tiveram início em 2018 e com previsão do seu 
término para 2025. 

A acção tem quatro componentes distintas, mas complementares, com diversos objectivos específicos: I. 
Resiliência e a produção agrícola familiar sustentável; II.  Melhoria da nutrição e acesso à água; III. Reforço 
institucional e gestão da performance multissectorial; IV. Identificação, análise e divulgação de acções 
promotoras da nutrição com uma adequada relação custo-benefício. 

As várias componentes são implementadas com a seguinte distribuição pelas quatro entidades co-gestoras: 

I. Resiliência e a produção agrícola familiar sustentável – Camões, I.P. em articulação com a FAO, no que 
diz respeito à instalação de Escolas de Campo; 

II. Melhoria da nutrição e acesso à água – Camões, I.P.; 
III. Reforço institucional e gestão da performance multissectorial – Camões, I.P. em articulação com o 

PNUD no âmbito das actividades com Protecção Civil e Bombeiros; 
IV. Identificação, análise e divulgação de acções promotoras da nutrição com uma adequada relação 

custo-benefício – Hospital Vall d’Hebron. 

No âmbito da realização das actividades das componentes I e II geridas pelas Camões, I.P., foram 
subvencionados 19 projectos a organizações não-governamentais nacionais e internacionais.   

A implementação das componentes I, II e IV é totalmente descentralizada a nível provincial, tendo em conta a 
necessidade de assegurar a proximidade entre as comunidades e as organizações locais que estão a participar 
nas actividades. A componente III é desenvolvida paralelamente a nível nacional, com actividades de capacitação 
e desenvolvimento de sistemas de informação a nível provincial a partir das quais seja possível construir e testar 
modelos replicáveis a nível nacional. 

O presente documento foi elaborado pelas equipas técnicas das quatro agências co-gestoras em articulação com 
parceiros e tem como objectico informar os participantes da 8ª Reunião do Grupo de Coordenação e da 9ª 
Reunião do Comité de Direcção do Programa sobre o ponto de situação da construção conjunta da estratégia 
de sustentabilidade do programa FRESAN. 

Para o efeito, serão desenvolvidos em seguida os seguintes pontos: 

1. Linhas Gerais da Estratégia de Sustentabilidade do Programa FRESAN 
2. Conclusões da 1ª e 2ª ronda de debates técnicos 
3. Próximos passos e cronograma de implementação da Estratégia de Sustentabilidade do Programa 

FRESAN 
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1. LINHAS GERAIS DA ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE DO 
PROGRAMA FRESAN 

 
Tendo em conta a linha do tempo de implementação do programa FRESAN (2018-2025), e sem prejuízo de 
todo o desenho do programa considerar uma abordagem sustentável, desde 2023 que co-gestores e 
parceiros têm vindo a priorizar o desenvolvimento de uma Estratégia de Sustentabilidade construída por 
todos os detentores de interesse da intervenção. 

O programa FRESAN tem desde a sua génese uma abordagem multisectorial, multinível (nacional, 
provincial, municipal e comunal) e multiactores (Governo e sociedade civil) à Segurança Alimentar e 
Nutricional, sendo que todas as acções apoiadas, nas várias áreas sectoriais, foram desenvolvidas tendo por 
base estratégias e políticas públicas de Angola, de entre as quais se destacam: 

 Plano de Desenvolvimento Nacional 
 Estratégia Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional I (em revisão a ENSAN II) 
 Quadro de Recuperação da Seca 
 Plano Integrado para o Fomento da Agricultura e Pesca Familiares 
 Plano Estratégico Multissectorial de Nutrição 
 Gestão Integrada da Desnutrição Aguda 
 Estratégia Nacional para as Alterações Climáticas 

O FRESAN encontra-se em implementação nas três províncias do sul de Angola (Cunene, Huíla e Namibe), 
sendo que durante o período de instalação foram identificadas, pelos Governos Provinciais, as áreas 
geográficas prioritárias para o desenvolvimento das actividades. Neste sentido, a Comissão Multissectorial 
para a Recuperação da Seca no Sul de Angola, identificou os municípios prioritários com base em três 
critérios: i) maior número de pessoas em situação de vulnerabilidade à insegurança alimentar e nutricional; 
ii) áreas rurais com menor número de apoios do governo e/ou parceiros de desenvolvimento; iii) municípios 
mais afectados pela seca. Num universo de 25 municípios que constituem as províncias do Cunene (6), Huíla 
(14) e Namibe (5), 17 foram identificados como prioritários, a saber: i) na província do Cunene: Cahama, 
Cuanhama, Curoca, Cuvelai, Namacunde e Ombadja; ii) na província da Huíla: Chibia, Chicomba, Chipindo, 
Cuvango, Gambos, Humpata, Jamba e Quilengues; iii) na província do Namibe: Bibala, Camucuio, 
Moçâmedes, Tombwa e Virei. 

As linhas gerais da Estratégia de Sustentabilidade do Programa FRESAN estão sistematizadas em torno das 
três componentes técnicas do FRESAN, dos co-gestores e dos seus parceiros aos três níveis (nacional, 
provincial, municipal e comunal), a saber: 

o Componente I – Resiliência e Produção Agrícola Familiar Sustentável 

 Responsáveis: MINPLAN, MINAGRIF (DNSA, IDA, ISV, IDF, IIA, IIV; Gabinetes 

Provinciais da Agricultura e respectivos departamentos), Camões, I.P. e FAO; 

o Componente II – Melhoria da Nutrição e Acesso à Água e Componente IV – Identificação, 

análise e divulgação de acções promotoras da nutrição com uma adequada relação 

custo/benefício; 

 Responsáveis: MINPLAN, MINSA (Gabinetes Provinciais da Saúde), MAT, MESCTI, 

MINEA, Camões, I.P.e Vall d´Hebron 

o Componente III – Reforço Institucional e Gestão de Informação Multissectorial 

 Responsáveis: MINPLAN, MINAGRIF (DNSA), MINTTICS (INAMET), MINAMB 

(CETAC), MININT (SPCN), MAT (FAS), MASFAMU, MINCOM, MED, Camões, I.P., e 

PNUD.  
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Em seguida são apresentadas, por componente, as principais actividades, acções, necessidades, 
responsáveis, estimativas de custos (em análise) e respectivas estratégias de financiamento, que serviram 
como orientações base para os debates técnicos realizados por áreas técnicas aos vários níveis e que são 
descriminados no ponto 2 do presente documento. 

 

 

 

FIGURA 1: SUSTENTABILIDADE DAS ACÇÕES DO PROGRAMA FRESAN. 
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1.1. COMPONENTE I – RESILIÊNCIA E PRODUÇÃO AGRÍCOLA FAMILIAR SUSTENTÁVEL 

RESPONSÁVEIS: MINPLAN, MINAGRIF, FAO E CAMÕES, I.P. 

Actividade Acção Necessidades Responsáveis Estimativas de custos Estratégia de 
financiamento 

1.1. Continuidade das 
Escolas de Campo 
Agrícolas 

1.1.1 Assistência 
técnica contínua aos 
agricultores 

- Recursos Humanos  
- Meios de deslocação, 
combustível e 
manutenção 
- Meios técnicos de 
trabalho (material 
informático e outros) 
- Reciclagem dos 
técnicos do IDA 
- Formação no pacote 
tecnológico em vigor 
- Disseminação de 
práticas agroecológicas 
que visem a 
recuperação 
conservação e uso 
sustentável dos 
recursos naturais 

Nível nacional: 
MINAGRIF  (IDA) 
Nível provincial: GPAPP 
(IDA) 
Nível municipal:  
DMA e EDA 
Nível comunitário: 
Facilitadores das ECA 
 
Outros: 
- Sector Privado 
 

Em análise Nível nacional: OGE 
Nível provincial: 
Orçamento provincial 
Nível municipal: 
Orçamento municipal 
 
Nível comunitário: 
- Caixas comunitárias, 
fundo de maneio das 
ECA. 
- Formalização de 
associações e 
cooperativas para 
acesso a crédito. 
 
Outros: 
- Integração das 
necessidades nos 
projectos em vigor 
geridos pelo IDA  
- Integração das 
necessidades em 
programas futuros a 
serem financiados 
- Sector privado através 
de parcerias com as 
comunidades 
(disponibilidade de 

1.1.2 Disponibilidade 
de factores de 
produção agrícola 

- Manutenção bancos 
comunitários de 
sementes  
- Estabelecimento e 
manutenção do banco 
regional de sementes 
- Manutenção dos 
sistemas de irrigação 
- Reprodução de 
tecnologias ao nível 

Nível nacional: 
MINAGRIF (IDA e 
IIA) 
Nível provincial: GPAPP 
(IDA e IIA) 
Nível municipal:  
DMA e EDA 
Nível comunitário: 
Comissão de Gestão da 
ECA 

Em análise 
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Actividade Acção Necessidades Responsáveis Estimativas de custos Estratégia de 
financiamento 

local (grades de bicos, 
tambores herméticos, 
…) 

 
Outros: 
- Sector privado 

factores de produção e 
posterior 
retorno/reembolso pela 
comunidade). 

1.2. Continuação dos 
processos de 
melhoramento e 
disponibilidade de 
variedades de 
sementes adaptadas 

1.2.1. Funcionamento 
das estações 
experimentais agrícolas 
no Sul 

- Recursos Humanos 
- Disponibilidade de 
factores de produção: 
i) sementes; ii) 
manutenção do sistema 
de irrigação; iii) 
manutenção de 
maquinaria e 
equipamentos agrícolas 
- Manutenção das arcas 
e disponibilidade de 
energia elétrica para 
conservação das 
sementes  
- Meios de deslocação, 
combustível e 
manutenção 
- Meios técnicos de 
trabalho 
- Formação contínua 
dos técnicos 
 

Nível nacional: 
MINAGRIF (IIA) 
Nível provincial:  
GPAPP (IDA, técnicos 
das estações 
experimentais 
agrícolas) 
Nível municipal:  
DMA e técnicos das 
EDA 
 
Outros: 
Sector Privado 
 
 
 
 

Em análise Nível nacional: OGE 
Nível provincial: 
Orçamento provincial 
Nível municipal: 
Orçamento municipal 
 
Outros: 
Sector Privado 
 
 
 
 
 
 

 1.2.2. Estabelecimento 
e continuidade do 
Banco Regional de 
Sementes 

 2.3. Continuidade dos 
bancos comunitários de 
sementes 

- Recursos Humanos 
- Sistema de 
armazenamento das 
sementes (tambores 
herméticos, …)  

Nível municipal: DMA e 
EDA 
Nível comunitário: 
Comissão de Gestão 
dos bancos 
comunitários de 
sementes 

Em análise Nível comunitário: 
Fundo rotativo a partir 
dos mecanismos de 
entrega e reembolso das 
sementes multiplicadas 
na comunidade. 
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Actividade Acção Necessidades Responsáveis Estimativas de custos Estratégia de 
financiamento 

- Meios de deslocação, 
combustível e 
manutenção 
- Gestão organizativa 
para o funcionamento 
dos bancos 
comunitários de 
sementes 
 

1.3. Continuidade das 
acções de sanidade 
animal 

1.3.1 Realização da 
campanha de vacinação 
bovina 

- Disponibilização 
atempada de vacinas 
- Manutenção da rede 
de frio 
- Manutenção das 
mangas de vacinação 
- Recursos Humanos 
(técnicos do ISV e 
tratadores de gado) 
- Meios de deslocação, 
combustível e 
manutenção 
- Meios técnicos de 
trabalho (seringas e 
outros consumíveis) 
 

Nível Nacional: 
MINAGRIF (ISV) 
Nível provincial: GPAPP 
(ISV) 
Nível municipal:  
DMA e técnicos do ISV 
 
Nível comunitário: 
Tratadores de gado 
 
Outros: 
- Sector Privado 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Em análise  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nível nacional: OGE 
Nível provincial: 
Orçamento provincial 
Nível municipal: 
Orçamento municipal 
 
Nível comunitário: 
- Formalização de 
associações de 
tratadores de gado para 
acesso a crédito 
- Pagamento dos 
serviços prestados pelos 
tratadores de gado 
 
Outros: 
- Sector privado  1.3.2 Assistência 

técnica/sanitária aos 
pequenos criadores 

- Recursos Humanos 
(técnicos do ISV e 
tratadores de gado) 
- Reciclagem dos 
tratadores de gado 
- Reposição dos Kits 
veterinários, pelos 
tratadores de gado 
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Actividade Acção Necessidades Responsáveis Estimativas de custos Estratégia de 
financiamento 

1.4. Continuação dos 
processos de 
melhoramento e 
disponibilidade de 
forragem  

1.4.1 Funcionamento 
da Estação Zootécnica 
da Cacanda 

- Recursos Humanos 
- Disponibilidade de 
factores de produção: 
i) sementes, 
propágulos, mudas; ii) 
manutenção do sistema 
de irrigação; iii) 
manutenção de 
maquinaria e 
equipamentos agrícolas 
- Meios de deslocação, 
combustível e 
manutenção 
- Meios técnicos de 
trabalho 
- Formação contínua 
dos técnicos 
 

Nível nacional: 
MINAGRIF (IIV) 
Nível provincial:  
GPAPP 
Nível municipal:  
DMA e técnicos 
 
 
 
 

Em análise Nível nacional: OGE 
Nível provincial: 
Orçamento provincial 
Nível municipal: 
Orçamento municipal 
 

1.5. Acompanhamento 
das comunidades com 
projectos de 
aproveitamento dos 
produtos florestais não 
madeireiros (mel e 
frutos silvestres) 

1.5.1  Assistência 
técnica às comunidades 
na utilização das 
colmeias melhoradas e 
desidratadores solares 

- Recursos Humanos 
(técnicos IDA e IDF) 
- Meios de deslocação, 
combustível e 
manutenção 
- Meios técnicos de 
trabalho 
- Acompanhamento 
técnico das 
comunidades 
 

 Nível nacional: 
MINAGRIF 
(IDA e IDF) 
Nível provincial: GPAPP 
(IDA e IDF) 
Nível municipal:  
DMA e técnicos da EDA 
e IDF 
 
Nível comunitário: 
Facilitadores das ECA 
 
Outros: 
- Sector Privado 
 

Em análise Nível nacional: OGE 
Nível provincial: 
Orçamento provincial 
Nível municipal: 
Orçamento municipal 
 
Nível comunitário: 
- Caixas comunitárias, 
fundo de maneio, etc 
- Formalização de 
associações e 
cooperativas para 
acesso a crédito. 
 
Outros: 
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Actividade Acção Necessidades Responsáveis Estimativas de custos Estratégia de 
financiamento 

- Sector privado através 
de parcerias com as 
comunidades 
(disponibilidade de 
factores de produção e 
posterior 
retorno/reembolso pela 
comunidade) 

1.6. Apoio às 
associações e 
cooperativas  

1.6.1 Assistência 
técnica aos grupos de 
agricultores/as, 
pastores e criadores de 
gado, tratadores de 
gado e apicultores 

- Recursos Humanos 
(técnicos IDA, ISV e IDF) 
- Meios de deslocação, 
combustível e 
manutenção 
- Meios técnicos de 
trabalho 
- Formação contínua 
sobre gestão 
organizativa aos grupos 
de agricultores/as, 
pastores e criadores de 
gado, tratadores de 
gado e apicultores 
 

Nível Nacional: 
MINAGRIF e MINPLAN 
(IDA, ISV e IDF) 
Nível provincial: GPAPP 
(IDA, ISV e IDF), 
Gabinete de 
Desenvolvimento 
Económico Integrado e 
INAPEM 
Nível municipal:  
DMA e técnicos da 
EDA, ISV e IDF 
 
Nível comunitário: 
- Órgãos sociais das 
cooperativas e 
associações 
 
Outros: 
- Sector Privado 
 

Em análise Nível nacional: OGE 
(programa de crédito 
rural) 
Nível provincial: 
Orçamento provincial 
Nível municipal: 
Orçamento municipal 
 
Nível comunitário: 
- Caixas comunitárias, 
fundo de maneio, etc 
- Formalização de 
associações e 
cooperativas para 
acesso a crédito. 
 
 
Outros: 
- Sector privado através 
de parcerias com as 
associações e 
cooperativas 
(disponibilidade de 
factores de produção e 
posterior 
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Actividade Acção Necessidades Responsáveis Estimativas de custos Estratégia de 
financiamento 

retorno/reembolso pela 
comunidade; formação 
em gestão) 

1.7. Continuidade das 
iniciativas locais de 
processamento, 
preservação e 
transformação de 
produtos alimentares 

1.7.1 Assistência 
técnica aos grupos com 
iniciativas locais 
(moageiras, 
desidratadores solares, 
sistemas de 
armazenamento de 
grão, charcutaria, 
transformação de 
produtos perecíveis) 

- Manutenção dos 
equipamentos  
- Reciclagem/reforço da 
formação em gestão 
 
 

Nível nacional: 
MINAGRIF e MINPLAN 
(IDA, ISV e IDF) 
Nível provincial: GPAPP 
(IDA, ISV e IDF), 
Gabinete de 
Desenvolvimento 
Económico Integrado e 
INAPEM 
Nível municipal:  
DMA e técnicos da 
EDA, ISV e IDF 
 
Nível comunitário: 
- Órgãos sociais das 
cooperativas e 
associações 
 
Outros: 
- Sector Privado 
 
 

Em análise Nível nacional: OGE 
(programa de crédito 
rural) 
Nível provincial: 
Orçamento provincial 
Nível municipal: 
Orçamento municipal 
 
Nível comunitário: 
- Caixas comunitárias, 
fundo de maneio, etc 
- Formalização de 
associações e 
cooperativas para 
acesso a crédito. 
 
Outros: 
- Sector privado através 
de parcerias com as 
associações e 
cooperativas 
(disponibilidade de 
factores de produção e 
posterior 
retorno/reembolso pela 
comunidade; formação 
em gestão) 
 



 

11 

 

    

Ponto Situação - Construção Conjunta da Estratégia de Sustentabilidade • FRESAN 

Actividade Acção Necessidades Responsáveis Estimativas de custos Estratégia de 
financiamento 

1.8. Manutenção das 
redes de 
comercialização 
estabelecidas 

1.8.1 Produção 
contínua e estável, dos 
produtos que 
alimentam a rede  

- Recursos humanos 
(grupo de produtores 
organizado) 
- Factores de produção  

- Nível nacional: 
MINAGRIF e MINPLAN 
(IDA, ISV e IDF) 
Nível provincial: GPAPP 
(IDA, ISV e IDF), 
Gabinete de 
Desenvolvimento 
Económico Integrado e 
INAPEM 
Nível municipal:  
DMA e técnicos da 
EDA, ISV e IDF 
 
Nível comunitário: 
- Órgãos sociais das 
cooperativas e 
associações 
 
Outros: 
- Sector Privado 
 

Em análise Nível nacional: OGE 
(programa de crédito 
rural) 
Nível provincial: 
Orçamento provincial 
Nível municipal: 
Orçamento municipal 
 
Nível comunitário: 
- Caixas comunitárias, 
fundo de maneio, etc 
- Formalização de 
associações e 
cooperativas para 
acesso a crédito. 
 
Outros: 
- Sector privado através 
de parcerias com as 
associações e 
cooperativas 
(disponibilidade de 
factores de produção e 
posterior 
retorno/reembolso pela 
comunidade; formação 
em gestão; escoamento 
do produto). 
 

1.8.2 Escoamento da 
produção 

- Manutenção de 
equipamentos e meios 
de transporte 
- Manutenção da rede 
escoamento existente 
(parcerias com o sector 
privado) 
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1.2. COMPONENTE II – MELHORIA DA NUTRIÇÃO E ACESSO À ÁGUA E COMPONENTE IV – IDENTIFICAÇÃO, ANÁLISE E 
DIVULGAÇÃO DE ACÇÕES PROMOTORAS DA NUTRIÇÃO COM UMA ADEQUADA RELAÇÃO CUSTO/BENEFÍCIO 

RESPONSÁVEIS: MINPLAN, MINSA, MAT, MESCTI, MINEA, CAMÕES, I.P., FAO E VALL D H́EBRON 

Actividade Acção Necessidades Responsáveis Estimativas de custos Estratégia de 
financiamento 

2.1. Promoção da 
saúde e 
desenvolvimento na 
comunidade com base 
na figura do ADECOS 

2.1.1 Assistência técnica 
aos ADECOS 

- Recursos Humanos 
(Supervisores e 
técnicos  do FAS e 
ENFOTSS) 
- Meios de deslocação, 
combustível e 
manutenção 
- Meios técnicos de 
trabalho (material 
informático, uniformes 
…) 
- Formação contínua de 
ADECOS (material 
didáctico) 

Nível nacional:  
MAT, MINSA, 
MASFAMU, ENFOTSS e 
FAS 
Nível provincial:  
FAS, GASFIG, GPS 
Nível municipal: 
Administração 
Municipal 
Comunidades:  
ADECOS e lideranças 
tradicionais 

Em análise Nível nacional: OGE 
Nível provincial: 
Orçamento provincial 
Nível municipal: 
Orçamento municipal 
 
Outros: 
- Integração das 
necessidades em 
programas futuros a 
serem financiados  

2.2. Investigação para 
identificar estratégias 
de alto impacto saúde 

2.2.1 Desenho de estudos 
para aumentar o 
conhecimento nas áreas 
prioritárias SAN 

- Sistemas de vigilância 
epidemiologia 
funcionais (rotina e 
inquéritos periódicos) 
- Recursos humanos 
capacitados para o 
desenho de estudos e 
análise de dados 
- Meios técnicos de 
trabalho (material 
informático, 
antropometria, 
laboratórios, …) 

Nível nacional: 
MINSA (INIS), MESCTI, 
Nível provincial: 
Academia, GPS  
Nível municipal:  
Administração 
Municipal, Unidades 
de Saúde 
 
Nível comunitário: 
Comunidades 

Em análise Nível nacional: OGE 
Nível provincial: 
Orçamento provincial 
 
Outros: 
- Integração das 
necessidades em 
programas futuros a 
serem financiados 
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Actividade Acção Necessidades Responsáveis Estimativas de custos Estratégia de 
financiamento 

2.3. Serviços de apoio à 
nutrição 

2.3.1 Cumprimento de 
protocolos de tratamento 
da desnutrição aguda 
(Atenção Integrada das 
doenças da infância e 
nutrição e Gestão 
Integrada da Desnutrição 
Aguda) 

- Recursos Humanos 
(técnicos de saúde) 
- Meios de deslocação, 
combustível e 
manutenção (brigadas 
móveis) 
- Materiais clínicos 
(antropometria, 
suplementos 
alimentares, etc) 
- Formação contínua 
dos técnicos de saúde 
 

Nível nacional: MINSA 
(DNSP) 
Nível provincial:  GPS  
Nível municipal:  
DMS, Unidades de 
Saúde 
 

Em análise Nível nacional: OGE 
Nível provincial: 
Orçamento provincial 
Nível municipal:  
Orçamento municipal 
 
Outros: 
- Integração das 
necessidades em 
programas futuros a 
serem financiados 

2.3.2 Prevenção da 
desnutrição 

-  Recursos Humanos 
(técnicos de saúde e 
Agentes Comunitários 
de Saúde, técnicos das 
EDA) 
- Meios de deslocação, 
combustível e 
manutenção  
- Materiais de 
sensibilização (pacote 
pedagógico) 
- Sensibilização das 
comunidades (brigadas 
móveis e ECA) 
 

Nível nacional:  
MINSA (DNSP) e 
MINAGRIF (IDA) 
Nível provincial:  GPS e 
GPAPP  
Nível municipal:  
DMS, DMA, Unidades 
de Saúde 
Nível comunitário: 
Agentes comunitários 
de saúde 
 

2.4. Infraestruturas 
hidráulicas para 
consumo humano, 
animal e irrigação 

2.4.1 Assistência técnica 
para a manutenção das 
infraestruturas 
reabilitadas/construídas 

- Recursos Humanos 
(técnicos das DMEA, 
EPAS e EDA) 

Nível nacional:  
MINEA, MINAGRIF 
(IDA) 

Em análise Nível nacional: OGE 
Nível provincial: 
Orçamento provincial 
Nível municipal:  
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Actividade Acção Necessidades Responsáveis Estimativas de custos Estratégia de 
financiamento 

- Meios de deslocação, 
combustível e 
manutenção  
- Formação contínua 
aos GAS e Comissão de 
Gestão das ECA 

Nível provincial:  
Gabinete Provincial das 
Infraestruturas, GPAPP 
e EPAS 
Nível municipal:  
DMEA, DMA 
Nível comunitário: 
Grupos de Água e 
Saneamento 
 

Orçamento municipal 
 
Comunidades: fundo 
GAS (contribuições 
periódicas pelos 
utilizadores) 
 
Outros: 
- Integração das 
necessidades em 
programas futuros a 
serem financiados 

2.4.2 Disponibilidade de 
ferramentas e materiais 
de substituição para a 
manutenção das 
infraestruturas  

- Reposição de 
ferramentas e 
materiais de 
substituição 
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1.3. COMPONENTE III – REFORÇO INSTITUCIONAL E GESTÃO DE INFORMAÇÃO MULTISSECTORIAL 

RESPONSÁVEIS: MINPLAN, MINAGRIF, MINTTICS, MINAMB, MININT, MAT, MASFAMU, MINCOM, MED, CAMÕES, I.P., FAO E 
PNUD  

Actividade Acção Necessidades Responsáveis Estimativas de custos Estratégia de 
financiamento 

3.1. Funcionamento 
dos mecanismos de 
coordenação SAN 
(Conselhos de 
Segurança Alimentar e 
Nutricional) 

3.1.1 Reuniões 
multissectoriais 
multinível (central, 
provincial e municipal) 
regulares, para análise 
da situação SAN 

- Recursos humanos 
(Governo, sociedade civil 
– ONG, sector privado, 
cooperativas, academia,…) 
-  Logística das reuniões  e 
sessões de trabalho. 
 

- Governo de Angola 
(DNSA, Governos 
Provinciais, 
Administrações 
Municipais) 
- Sociedade Civil 

Em análise Nível nacional: OGE 
Nível provincial: 
Orçamento provincial 
Nível municipal:  
Orçamento municipal 
 
Outros: 
- Integração das 
necessidades em 
programas futuros a 
serem financiados 

3.1.2 Actualização dos 
planos de acção para a 
SAN 

3.1.3 Operacionalização 
das acções SAN 
previstas nos planos 

- Execução das acções 
identificadas nos planos 
SAN 

3.2. Funcionamento do 
Sistema de Informação 
e Alerta Rápido para a 
Segurança Alimentar e 
Nutricional 

3.2.1 Alimentação 
regular dos sete 
subsistemas 

- Recursos humanos: i) 
meteorologia: 
MINTTICS/INAMET; ii) 
vigilância nutricional: 
MINSA/GPS/DMS; iii) 
produção agrícola, 
pecuária e pesca: 
MINAGRIF/IDA/ISV/IDF; 
iv) grupo vulneráveis: 
MASFAMU; v) preços de 
mercado: 
MINCOM/IDA/MINPLAN 
/INE; vi) importações: 
MINCOM; vii) 

Nível nacional: 
MINTTICS, MINSA, 
MINAGRIF, MASFAMU, 
MINCOM, MINEA, 
MINPLAN 
Nível provincial:  
Gabinete Provincial das 
Infraestruturas, GPAPP, 
Gabinete Provincial da 
Acção Social, GPS, 
Gabinete Provincial do 
Desenvolvimento 
Económico Integrado 
Nível municipal:  

Em análise 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nível nacional: OGE 
Nível provincial: 
Orçamento provincial 
Nível Municipal:  
Orçamento municipal 
 
Outros: 
- Integração das 
necessidades em 
programas futuros a 
serem financiados 
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Actividade Acção Necessidades Responsáveis Estimativas de custos Estratégia de 
financiamento 

disponibilidade de água: 
MINEA/GPI/EPAS/DMEA 
- Meios de deslocação, 
combustível e 
manutenção 
- Meios técnicos de 
trabalho (equipamentos 
informáticos) 
- Formação contínua dos 
técnicos  
- Manutenção da rede de 
Estações Meteorológicas e 
das plataformas 
agroclimáticas 
- Manutenção dos 
mecanismos de 
divulgação de informação 
agroclimática aos 
agricultores 
- Manutenção do sistema 
de vigilância nutricional 
 

DMEA, DMA, DMS, 
DMAS, Direcção 
Municipal de 
Promoção de 
Desenvolvimento 
Económico Integrado 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.2.2 Assistência 
Técnica para a 
manutenção do SISAN 

- Recursos Humanos  
- Formação contínua dos 
técnicos  
- Manutenção dos 
sistemas informáticos 
(software e hardware) 

Nível nacional: 
MINAGRIF/DNSA 

3.2.3 Elaboração e 
disseminação de 
produtos sobre a 
situação SAN 

3.3. Funcionamento do 
repositório das 

3.3.1 Alimentação do 
repositório 

- Investigação na área das 
alterações climáticas  
- Gestão do repositório 

Nível nacional: 
MINAMB, MESCTI 
Nível provincial:  

Em análise Nível nacional: OGE 
Nível provincial: 
Orçamento provincial 
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Actividade Acção Necessidades Responsáveis Estimativas de custos Estratégia de 
financiamento 

alterações climáticas 
do sudoeste de Angola 

3.3.2 Assistência técnica 
para a manutenção do 
repositório 

- Recursos Humanos  
- Formação contínua dos 
técnicos  
- Manutenção dos 
sistemas informáticos 
(software e hardware) 

GPA, Academia local 
 

 
Outros: 
- Integração das 
necessidades em 
programas futuros a 
serem financiados 

3.4. Medidas de 
adaptação às 
alterações climáticas 

3.4.1 Campanhas de 
sensibilização na área 
das alterações e riscos 
climáticos 

-  Recursos Humanos  
- Meios de deslocação, 
combustível e 
manutenção  
- Materiais de 
sensibilização  
- Sensibilização das 
comunidades  
 

Nível nacional: 
MINAMB, MED, 
MINTTICS 
Nível provincial:  
GPA, Academia local 
Nível municipal: 
Escolas 
 

Em análise Nível nacional: OGE 
Nível provincial: 
Orçamento provincial 
Nível municipal:  
Orçamento municipal 
 
Outros: 
- Integração das 
necessidades em 
programas futuros a 
serem financiados 

3.5. Centros de 
Coordenação 
Operacional 

3.5.1 Capacidade 
técnica para GRD e RRD 

- Recursos Humanos  
- Meios de deslocação, 
combustível e 
manutenção 
- Meios técnicos de 
trabalho  
- Formação contínua dos 
técnicos  
-Parcerias/intercâmbios 
internacionais 
 

Nível nacional:  
MININT 
e CNPC 
Nível provincial:  
SPCB, Comissão 
Provincial da Protecção 
Civil 
Nível municipal:  
SPCB e Administração 
Municipal 
 
Comunidades:  
Grupos locais de 
redução de risco de 
desastres 

Em análise Nível nacional: OGE 
Nível provincial: 
Orçamento provincial 
Nível municipal: 
Orçamento municipal 
 
Outros: 
- Integração das 
necessidades nos 
projectos da SPCB em 
vigor 
- Integração das 
necessidades em 
programas futuros a 
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Actividade Acção Necessidades Responsáveis Estimativas de custos Estratégia de 
financiamento 

3.5.2 Serviços e 
manutenção de 
equipamento 

- Manutenção regular do 
sistema informático e de 
comunicações 
- Mensalidade de internet 
- Licenças de software 
especializado 
- Consumíveis  
 

Nível nacional:  
MININT 
e CNPC 
Nível provincial:  
SPCB, Comissão 
Provincial da Protecção 
Civil 
Nível municipal:  
SPCB e Administração 
Municipal 

Em análise 
 

serem financiados ao 
SPCB 
 

3.6. Grupos 
comunitários de 
redução de riscos de 
desastre 
 

3.6.1 Capacidade 
técnica 

- Formação contínua 

3.6.2 Serviços e 
equipamentos 

- Manutenção de 
equipamentos de 
comunicações rádio HF 
- Reposição dos Kits 
(primeiros socorros, 
materiais de protecção e 
outros equipamentos) 
 

3.7. Operacionalização 
dos planos de 
preparação, 
contingência e resposta 
a calamidades e 
desastres  

3.7.1 Capacidade 
técnica  

- Formação contínua de 
técnicos 

Nível nacional:  
MININT 
e CNPC 
Nível provincial:  
SPCB, Comissão 
Provincial da Protecção 
Civil 
Nível municipal:  
SPCB e Administração 
Municipal 
 
Comunidades:  
Grupos locais de 
Redução de Risco de 
Desastres 

Em análise Nível nacional: OGE 
Nível provincial: 
Orçamento provincial 
Nível municipal: 
Orçamento municipal 
 
Outros: 
- Integração das 
necessidades nos 
projectos da SPCB em 
vigor 
- Integração das 
necessidades em 
programas futuros a 

3.7.2 Recursos para 
operacionalizar os 
planos 

- Recursos Humanos 
- Materiais e 
equipamentos 
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Actividade Acção Necessidades Responsáveis Estimativas de custos Estratégia de 
financiamento 

serem financiados ao 
SPCB 
 

 

Para o desenvolvimento das linhas gerais da Estratégia de Sustentabilidade do Programa FRESAN estão a ser realizadas rondas de debate técnico, cujo progresso 
e principais conclusões são apresentados em seguida. 
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2. CONCLUSÕES DAS 1ª E 2ª RONDA DE DEBATES TÉCNICOS 

As sessões de debate técnico têm os seguintes objectivos: 

1. Identificação das acções prioritárias apoiadas pelo FRESAN por área técnica e identificação de 
responsabilidades e responsáveis por acção. 

2. Debate técnico entre os três níveis (central, provincial e municipal) e entre os vários actores 
(Governo e sociedade civil) para a identificação de programas, projectos e fontes de financiamento 
alternativas presentes e futuros, por forma a garantir a sustentabilidade das acções desenvolvidas 
com o apoio do programa FRESAN. 

3. Planeamento e monitoria do desenvolvimento e implementação da Estratégia de Sustentabilidade 
do Programa FRESAN. 

Para a realização das primeiras duas rondas de debates técnicos foram criados 11 grupos de trabalho e 
realizadas 20 reuniões, entre Novembro de 2023 e Maio de 2024. Cada sessão de debate técnico contou 
com a participação do ponto focal do ON, ponto focal do ministério e/ou das respectivas direcções ou 
departamentos do nível nacional, os assessores e pontos focais para o FRESAN dos Vices-governadores/a 
para o Sector Político, Social e Económico das províncias do Cunene, Huíla e Namibe, Directores e/ou 
representantes dos Gabinetes de Estudos, Planeamento e Estatística das três províncias, Directores dos 
Gabinetes Provinciais (Agricultura, Saúde e Ambiente), Chefes de Departamento dos Gabinetes Provinciais 
e os co-gestores (Camões, I.P., FAO, PNUD e Vall d´Hebron). A constituição dos 11 grupos de trabalho 
encontra-se sistematizados na tabela 1. 

 

TABELA 1:CONSTITUIÇÃO DOS GRUPOS DE TRABALHO DAS RONDAS DE DEBATE TÉCNICO PARA A 
SUSTENTABILIDADE DO PROGRAMA FRESAN 

Grupo de Trabalho Participantes 

Componente I – Resiliência e produção Agrícola Familiar Sustentável 

1. Investigação 

Veterinária 

 Ponto Focal do ON 
 Ponto focal do MINAGRIF 
 Direcção Geral IIV 
 Pontos focais dos Governos Provinciais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 GEPE dos Governos Provincais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 Gabinetes Provinciais da Agricultura (Cunene, Huíla e Namibe) 
 Director da Estação Zootécnica da Cacanda  
 Coordenadora Geral FRESAN/Camões, I.P. 
 Coordenador FRESAN/FAO  
 Coordenadora Adjunta Namibe/FRESAN/Camões, I.P. e responsável pela 

componente Veterinária 
 Coordenadora Adjunta à Coordenação Geral/FRESAN/Camões, I.P. 

2. Serviços de 

Veterinária 

 Ponto Focal do ON 
 Ponto focal do MINAGRIF 
 Direcção Geral ISV 
 Pontos focais dos Governos Provinciais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 GEPE dos Governos Provincais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 Gabinetes Provinciais da Agricultura (Cunene, Huíla e Namibe) 
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Grupo de Trabalho Participantes 

 Departamentos provinciais do ISV  (Cunene, Huíla e Namibe) 
 Coordenadora Geral FRESAN/Camões, I.P. 
 Coordenador FRESAN/FAO 
 Coordenadora Adjunta Namibe/FRESAN/Camões, I.P. e responsável pela 

componente Veterinária 
 Coordenadora Adjunta à Coordenação Geral/FRESAN/Camões, I.P. 

3. Investigação 

Agrária 

 Ponto Focal do ON 
 Ponto focal do MINAGRIF 
 Direcção Geral IIA 
 Pontos focais dos Governos Provinciais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 GEPE dos Governos Provincais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 Gabinetes Provinciais da Agricultura (Cunene, Huíla e Namibe) 
 Directores da Estações Experimentais do Namibe e da Humpata 
 Coordenadora Geral FRESAN/Camões, I.P. 
 Coordenador FRESAN/FAO 
 Coordenadora Adjunta Namibe/FRESAN/Camões, I.P. e Responsável pela 

componente Veterinária 
 Coordenadora Adjunta à Coordenação Geral/FRESAN/Camões, I.P. 

4. Desenvolvimento 

Agrário 

 Ponto Focal do ON 
 Ponto focal do MINAGRIF 
 Direcção Geral IDA 
 Pontos focais dos Governos Provinciais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 GEPE dos Governos Provincais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 Gabinetes Provinciais da Agricultura (Cunene, Huíla e Namibe) 
 Departamentos provinciais do IDA  (Cunene, Huíla e Namibe) 
 Coordenadora Geral FRESAN/Camões, I.P. 
 Coordenador FRESAN/FAO 
 Coordenador Adjunto FRESAN/Camões, I.P. e responsável pela 

componente agricultura 
 Coordenadora Adjunta à Coordenação Geral/FRESAN/Camões, I.P. 

5. Desenvolvimento 

Florestal 

 Ponto Focal do ON 
 Ponto focal do MINAGRIF 
 Direcção Geral IDF 
 Pontos focais dos Governos Provinciais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 GEPE dos Governos Provincais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 Gabinetes Provinciais da Agricultura (Cunene, Huíla e Namibe) 
 Departamentos provinciais do IDF  (Cunene, Huíla e Namibe) 
 Coordenadora Geral FRESAN/Camões, I.P. 
 Coordenador FRESAN/FAO 
 Coordenador Adjunto FRESAN/Camões, I.P. e responsável pela 

componente agricultura 
 Coordenadora Adjunta à Coordenação Geral/FRESAN/Camões, I.P. 

Componente II – Melhoria da Nutrição e acesso à água e Componente IV – Identificação, análise e 
divulgação de acções promotoras da nutrição com uma adequada relação custo/benefício 

 

6. Nutrição 

 

 Ponto Focal do ON 
 Ponto focal do MINSA 
 Ponto focal do FAS 
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Grupo de Trabalho Participantes 

  Pontos focais dos Governos Provinciais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 GEPE dos Governos Provincais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 Gabinetes Provinciais da Saúde (Directores Saúde Pública; Supervisores 

Provinciais Nutrição e Saúde Infantil; Cunene, Huíla e Namibe) 
 Coordenadora Geral FRESAN/Camões, I.P. 
 Coordenador FRESAN/FAO 
 Coordenadora FRESAN/Vall d’Hebron  
 Perita de Nutrição FRESAN/Camões, I.P. 
 Coordenadora Adjunta à Coordenação Geral/FRESAN/Camões, I.P. 

7. Acesso à Água 

 Ponto Focal do ON 
 Gabinetes Provinciais das Infraestruturas e Serviços Técnicos (Cunene, 

Huíla e Namibe) 
 Pontos focais dos Governos Provinciais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 GEPE dos Governos Provincais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 EPAS (Cunene, Huíla e Namibe) 
 Gabinetes Provinciais da Agricultura (Cunene, Huíla e Namibe) 
 Coordenadora Geral FRESAN/Camões, I.P. 
 Coordenador FRESAN/FAO 
 Perito Hidráulico FRESAN/Camões, I.P. 
 Coordenadora Adjunta à Coordenação Geral/FRESAN/Camões, I.P. 

Componente III – Reforço Institucional e Gestão de Informação Multissectorial 
 

8. Segurança 

Alimentar e 

Nutricional 

 Ponto Focal do ON 
 Ponto focal do MINAGRIF 
 Departamento Nacional de Segurança Alimentar 
 Pontos focais dos Governos Provinciais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 GEPE dos Governos Provincais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 Coordenadora FRESAN/Camões, I.P.  
 Coordenador FRESAN/FAO 
 Coordenador FRESAN/PNUD 
 Coordenadora FRESAN/Vall d’Hebron 
 Coordenador Adjunto Huíla/FRESAN/Camões, I.P. e responsável pela 

componente reforço institutucional 
 Coordenadora Adjunta à Coordenação Geral/FRESAN/Camões, I.P. 

9. Ambiente 

 Ponto Focal do ON 
 Ponto focal do MINAMB 
 Ponto focal do GEPE MINANB 
 Centro de Ecologia Tropical e Alterações Climáticas (CETAC) 
 Pontos focais dos Governos Provinciais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 GEPE dos Governos Provincais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 Gabinetes Provinciais do Ambiente (Cunene, Huíla e Namibe) 
 Coordenadora Geral FRESAN/Camões, I.P. 
 Coordenador FRESAN/FAO 
 Coordenador Adjunto Namibe/FRESAN/Camões, I.P. e responsável pela 

componente reforço institucional 
 Coordenadora Adjunta à Coordenação Geral/FRESAN/Camões, I.P. 

10. Meteorologia  Ponto focal do ON 
 Ponto focal do INAMET 
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Grupo de Trabalho Participantes 

 Pontos focais dos Governos Provinciais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 GEPE dos Governos Provincais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 Técnicos provincais do INAMET 
 Coordenadora Geral FRESAN/Camões, I.P. 
 Coordenador Adjunto FRESAN/Camões, I.P. e responsável pela 

componente clima e ambiente 
 Coordenadora Adjunta à Coordenação Geral/FRESAN/Camões, I.P. 

11. Protecção Civil e 

Bombeiros 

 Ponto Focal do ON 
 Ponto focal do MININT 
 Pontos focais dos Governos Provinciais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 GEPE dos Governos Provincais (Cunene, Huíla e Namibe) 
 Comandantes provinciais dos SPCB 
 Coordenador FRESAN/PNUD 

 

 

 

2.1. PRINCIPAIS CONCLUSÕES DAS SESSÕES DE DEBATE TÉCNICO 

 

Em virtude das 20 sessões realizadas pelos 11 grupos de trabalho, apresentam-se em seguida as principais 
conclusões dos debates técnicos: 

 As acções apoiadas e promovidas pelo Programa FRESAN nas várias áreas sectorias  estão 
alinhadas com as políticas públicas e estratégias do Governo de Angola e resultam de 
planificações conjuntas anuais, realizadas com os vários parceiros, reflectindo as prioridades 
provinciais e municipais da área geográfica de intervenção. 

 De forma transversal as questões centrais de continuidade e sustentabilidade prendem-se com 
reforço do número e competências dos recursos humanos das instituições públicas, manutenção 
de infraestruturas e equipamentos e orçamento para gestão corrente e implementação de 
actividades. 

 O desenho dos Planos Municipais SAN com uma abordagem integrada e territorial, realizado com 
o apoio do FRESAN/Camões, I.P., é uma ferramenta útil para a integração de acções SAN nos 
Planos Municipais de Desenvolvimento, e, consequentemente, para garantir a continuidade das 
acções desenvolvidas nas várias áreas sectoriais. 
 

 As principais fontes de financiamento para garantir a continuidade e sustentabilidade das acções 
empreendidas durante a vigência do programa FRESAN são via Planos Municipais de 
Desenvolvimento, através do Programa de Luta Contra a Pobreza, outros programas já financiados, 
e geridos pelo Governo de Angola e outros programas e parceiros de desenvolvimento. A 
identificação destas fontes de financiamento foi realizada pelos grupos de trabalho. 
 

 A submissão da Estratégia Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional II (ENSAN II), em 
revisão, que será levada à consideração do Conselho de Ministros de Angola, apresenta uma 
abordagem territorial à Segurança Alimentar e Nutricional, tendo em vista o direito humano à 

alimentação adequada e facilitará a constituição dos Conselhos de Segurança Alimentar e 
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Nutricional (CONSAN) com uma visão multissectorial, multinível (nacional, provincial e municipal) 
e multiactores, que poderá garantir que esta será uma prioridade da agenda política e, 
consequentemente, a garantia da mobilização de fundos para o seu financiamento. Ao nível 
provincial e municipal a constituição dos Conselhos de Segurança Alimentar e Nutricional é 
estrututurante para a sustentabilidade dos apoios do Programa. 
 

 As boas práticas promovidas pelo Programa assentam na mobilização e responsabilização 
comunitária pela continuidade e sustentabilidade dos apoios disponibilizados devem ser 
reforçados durante o ano de 2024, nomeadamente através do reforço dos Grupos de Água e 
Saneamento (GAS), as Comissões de Gestão das Escolas de Campo e formalização/legalização de 
cooperativas e associações. 

 
Importa destacar as acções apoiadas pelo programa FRESAN e que foram identificadas por todos os 
parceiros como o standart mínimo que deve ser assegurado em termos de sustentabilidade aos vários 
níveis, a saber: 

a) Nível Nacional – Reforço de Políticas Públicas 
a. Aprovação da Estratégia Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 

(ENSAN II); 
b. Finalização e aprovação de políticas públicas como a PNADECOS – Política 

Nacional dos Agentes de Desenvolvimento Comunitário e Sanitário, Política 
de Saúde Comunitária, o Plano Nacional de Preparação, Contingência e 
Redução do Risco de Desastres e a Estratégia Nacional de Redução de Risco 
de Desastres; 

c. Constituição do Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
(CONSAN). 

 
b) Nível Provincial, Municipal e Comunal/comunidade – Integração das Acções nos Planos 

Municipais de Desenvolvimento 
a. Constituição dos Conselhos de Segurança Alimentar e Nutricional nas três 

províncias do Sul, Cunene, Huíla e Namibe; 
b. Integração, nos orçamentos municipais anuais, da manutenção dos 

investimentos em infraestruturas hidráulicas e veterinárias e equipamentos, 
assim como o apoio técnico ao desenvolvimento da capacidade produtiva dos 
grupos de agricultores e pastores apoiados programa. 

c. Acções concretas, por componente, a considerar nos futuros grupos de 
trabalho municipais: 

i.  Componente I – Resiliência e produção Agrícola Familiar Sustentável 
1. Grupos de agricultores e pastores organizados em torno das 

Escolas de Campo Agrícolas  – Assistência Técnica e Factores 
de Produção 

2. Manutenção e disseminação dos Bancos Comunitários de 
Sementes 

3. Continuação dos apoios às Cooperativas e Associações 
formalizadas e em processo de formalização 

4. Mecanismo de compras públicas entre instituições do 
governo (IIV e Administrações municipais) para aquisição de 
alimentação animal (EZC) para os períodos de escassez de 
pasto 

5. Manutenção das infraestruturas veterinárias (mangas de 
vacinação e tanques banheiro) 
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6. Apoio à Campanha de vacinação bovina (logística, 
incentivos aos tratadores de gado, campanhas de 
sensibilização e mobilização de tratadores) 

ii. Componente II – Melhoria da Nutrição e Acesso à Água e Componente IV – 
Identificação, análise e divulgação de acções promotoras da nutrição com uma 
adequada relação custo/benefício 

1. Manutenção das infraestruturas hidráulicas para acesso à água 
(consumo humano, animal e irrigação) 

2. Assistência Técnica aos Grupos de Água e Saneamento 
3. Brigadas móveis dos TS/Nutrição 
4. Incentivos de ADECOS e ACS 

iii. Componente III – Reforço Institucional e Gestão de Informação Multissectorial 
1. Manutenção das Estações Meteorológicas Automáticas  
2. Manutenção dos equipamentos informáticos distribuídos aos 

Gabinetes Provinciais e Administrações Municipais. 
 
 

3. PRÓXIMOS PASSOS  

 
Os grupos de trabalho identificaram os seguintes próximos passos: 
 

 Dinamização dos Mecanismos de Governação do FRESAN (Grupos Técnicos, Grupo de 
Coordenação e Comité de Direcção do Programa) focados na abordagem territorial à Segurança 
Alimentar e Nutricional e a sua articulação com a sustentabilidade do programa.  
 

 Tendo  como ponto de partida as principais acções já identificas nas duas rondas de debate técnico 
do nível central e provincial,  criar os grupos de trabalho do nível provincial e municipal, incluindo  
as ONG com projectos subvencionados pelo FRESAN/Camões, I.P. com os seguintes objectivos: 

o Mapear as acções prioritárias em cada um dos 17 munícipios;  
o Rever os Planos Municipais de Segurança Alimentar e Nutricional para 2025, 

considerando a consolidação do impacto dos investimentos realizados pelo FRESAN, de 
acordo com as acções identificadas como prioritárias; 

o Elaborar os orçamentos com a estimativa de custos para a continuidade de todas acções 
identificadas como prioritárias, com destaque para as Escolas de Campo, infraestruturas 
hidráulicas, manutenção de equipamentos e reforço de capacidades das instituições 
públicas, por município, por província e por instituição; 

o Identificar fontes de financiamento convencionais e alternativas para a sustentabilidade 
das acções prioritárias. 
 

 Propõe-se a próxima ronda de debates técnicos do nível nacional e provincial para o terceiro 
trimestre de 2024. 
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4. CRONOGRAMA DE IMPLEMENTAÇÃO DA ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE DO PROGRAMA FRESAN 

Actividade 
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1. Sessões debate técnico dos 
11 grupos de trabalho (central 
e provincial) 

   x x     x x     x        Em curso. 

2. Criação dos grupos de 
trabalho do nível provincial e 
municipal 

      x                 Planificado para Julho 2024. 

3. Sessões debate técnico dos  
grupos de trabalho (provincial 
e municipal): i) elaboração de 
orçamentos das acções 
prioritárias por município; ii) 
identificação das fontes de 
financiamento 

      x x x x x x            Planificado de Julho a Dezembro 
de 2024. 

4. Revisão dos planos 
municipais SAN para 2025 
(sustentabilidade acções 
FRESAN) 

      x x                Em curso. 
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Actividade 

2024 2025 Seguimento Junho 2024 

Ja
n

ei
ro

 

Fe
ve

re
ir

o
 

M
ar

ço
 

A
b

ri
l 

M
ai

o
 

Ju
n

h
o

 

Ju
lh

o
 

Ju
lh

o
 

A
go

st
o

 

Se
te

m
b

ro
 

O
u

tu
b

ro
 

N
o

ve
m

b
ro

 

D
ez

e
m

b
ro

 

Ja
n

ei
ro

 

Fe
ve

re
ir

o
 

M
ar

ço
 

A
b

ri
l 

M
ai

o
 

Ju
n

h
o

 

Ju
lh

o
 

Ju
lh

o
 

A
go

st
o

 

Se
te

m
b

ro
 

O
u

tu
b

ro
 

N
o

ve
m

b
ro

 

 

5. Elaboração de workshop 
Sustentabilidade da 

abordagem territorial SAN  - 
Perpectivas de Futuro, com 
parceiros de desenvolvimento 
com intervenção nas três 
províncias (Cunene, Huíla e 
Namibe   

          x             Planeado para Novembro de 
2024. 

6. Reuniões dos Mecanismos 
de Governação do FRESAN 
(GT, GC e CDP) com foco na 
abordagem territorial SAN e 
sustentabilidade FRESAN. 

    x x x  x  x    x   x      Em curso. Realizados três GT 
com a temática Abordagem 

territorial SAN e sustentabilidade 

FRESAN. A 8ª Reunião do GC e a 
9ª reunião do CDP têm como 
tema central Abordagem 

territorial SAN e sustentabilidade 

FRESAN (24, 25 e 26 de Junho). 

7. Seguimento da revisão e 
aprovação da ENSAN II e 
constituição dos Conselhos 
SAN nas três províncias de 
intervenção do FRESAN. 

                       A planificar de acordo com a 
aprovação da ENSAN II. 
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Actividade 

2024 2025 Seguimento Junho 2024 
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8. Apresentação do ponto de 
situação da Estratégia de 
Sustentabilidade no Grupo de 
Coordenação e Comité de 
Direcção do Programa FRESAN 

     x     x       x      Em curso. 


